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l utâo Calho Uca

Estão enfurecidos os calholicos da 
União. Uu» artigo nosso sobiç a de- 
Samortisaçãn levou 'a Celeuma aos s< <Ts 
atraiaes. A folha religiosa, què appare- 
cera com aies Ião graves, mudou de 
phisionomia, e 'azendó-se lilibusleira 
desc< o ao circo, e deitou a mão ás pedias.

Não pôde sustenlar o papel. A mas­
cara cahio. A aspeieza do miar veio de­
monstrar, quc a suavidade do balido era 
uma coisa artificial econtrafeita. Nãp nos 
admiiamos. Os animaes de laça felina, 
ainda que queiram fingir-se mansos 
coideirinhos, quando se sentem magoa­
dos, deixam ver logo a comprida» da 
da garra, e denuriciam a ferocidade dos 
instinclus.

Essa piedosa e grave matrona, cha­
mada União Catholica, não posstie a 
virtude da paciência; suspendendo os 
extasis da comlempl.ição bealilica, d<- 
poz a ciuz e o evangelho, em que pa­
recia meditar, e com a voz cava a pi­
pilar de cólera, empunhou o látego, e 
arremelteo contra nós furiosa e me­
donha. Vejam como a pomba, que vo- 
litava alegre pelo recinto do san luatio, 
se tornou serpente assanhada a cuspir 
venenos, e a distiibuir moideduras. 
Diz, que recorremos ao insulto e á ca- 
lumtiia, reprchende-nos estas faltas, e 
arremessa-nos com a mais infame das 
audacias os doestos mais immundos, 
e as injurias mais deslavadas, que a 
má creação, o a indote ferina lhe po­
diam suggerir. Estes fiéis callíolicos são 
pessoas venerandas; quando dão a li­
ção. desmenlem-na logo com o exemplo. 
Faliam da verdade e negam-m>; aconse­
lham a ciicumspecção, e eufurecem-se; 
recommeridain urbanidade, e apedre­
jam. Os calholicos da união pnblicá- 
ratn ahi um artigo tão absurdo nas' 
doutrinas, como insolente na lingua­
gem. Aggtedindo os Bispos, porque não 
desobedecem ás leis, e poique não 
ateiam um scisma, despejaiain o alfor­
ge das excninir.unliões, e ameaçaram' 
com as penas do inferno lodos aquel- 
les, que remissem os bens das corpora­
ções religiosas.

Esse incitamento á revolla em no-; 
me da religião seria n’oulro paiz menos 
liberal e tolerante, que o nosso, punido 

ide uma maneira severa e memorável. 
• Nós respondemos a estes perturbadoras 
da ordem, a estes apologistas da tolice, 

[qne era um eiro qualificar a dusAnmr- 
; lisação como um roubo, e um crime 
invocaras excommunliões como arma.

A resposta não foram argumentos, 
foram villanias.

Nem uma rasão só apresentou a tal 
folha, para combater os nossos princi- 

i pios.
A desamortisação muda o modo de 

.ser da propriedade, mas não espolia, 
nem leza os proprietários. A propiie- 

: dade substilue-se, nãn se rouba.
0 poder legislativo e executivo leio 

a faculdade de intervir na admiuMraçào 
pios bens da Egreja, tomando provi­
dencias, que a regulem pelo modo mais 
conveniente.

A associação dos crentes de uma 
nação possuindo os meios destinados 
á satisfação de necessidades da ordem 
religiosa e moral, póde alterar e modi­
ficar esse coiijunclo de condições, quan­
do assim o entender. Para o fazer, deve 
ter em consideração a justiça, mas não 
precisa de consultar senão a sua von- 

j tade. A lei da desamortisação é o com- 
I [demento e o fecho dessa serie de grau- 
I de e salutares reformas, que iniciadas 
I por Motisinho da Silveira, tem desagri- 
Ihoado a terra dos gravames, que a em­
pobreciam, e promovido com os bene- 
llcios feitos á agricultura a i iqueZa ea 
prosperidade do paiz.

As excommunliões e mais penas ca­
nónicas são. pois sem fnmlamento invo­
carias e fulminadas, porque são inap- 
plicaveis.

Onde o E<tado faz uma troca, e 
não uma e<poliação; onde as córoota- 
çoes lem garantido o producto do-seus 
bens em um capital certo , e seguro; 
onde os membros da communidads so­
cial regulam a administração desses 
bens, sem os consumirem em desper­
dícios, não ha olfepsa , nem attenlado 
contra a propriedade.

Se a Egreja não é despojada, e fi­
ca ainda com um rendimento superior 
ao que recebia, onde ha motivos fiara 
applicar penas, e vibrar analhemas? 
onde estão os crimes que justifiquem 
esses caridosos receios pela salvação das 
almas? n um aranzel insosso e mal adu­
bado per tende a União compadecida da 
nossa ignorância ensinan-nos o que seja 
Egreja Catholica.

Nós sabemos a definição desde qne 
aprendemos o cathecismo; para sermos 
calholicos como somos desde o berço

pela graça de Deus, não precisamos 
da licença desses inquisidores da fé. 
que ahi abrem e fediam o cêo, como 
abrem e fediam as portas das suas casas

Depois da grande lução,’em que 
nos dá uma grande novidade, qual é 
a de que a Egreja porlugueza é uma 
porção da Egreja Catholica, porque [iro- 
fes-a a mesma doclrina, segue a mes­
ma disciplina, e obedece ao mesmo Pas­
tor, a União diz assim ;

Se póipinlo a egieja porlugueza se 
não póde distinguir es-encialineole da 
egreja catholica, e está sujeita ao mes­
mo cabeça, e ás mesmas leis discipli­
nares d<> Catliolicismo, como se póde af- 
fiimar sem erro, que os bens da ogre- 
ja porlugueza pertencem á congregação 
dos fieis calholicos disseminados na sn- 
perlicie do território com o nome de 
Portugal?

Como se pode conceber uma. egre­
ja catholica porlugueza diversa da Egre­
ja .calliolica universal? Este éxcerplo é 
um primor de argumentação. 0 auctor 
pensou, que flcavamoS esmagados debai­
xo desta massa de ferio. E sorrio se 
até, ao ver, que não podíamos mais er­
guer a cabeça. .

0- pedantes são naluraimente im- 
pertigados, e gloriosos. Foram sempre 
assim.

Quando desfi-cham um disparate, 
pensam que alcançaram um. Irimnpho, 
e festejam-se a si mesmos. V> j .rnos em 
que assenta o tal triunfo. A Egr-ja por- 
lugui'Z'i lem a mesma fé, e observa a 
mesma disciplina da Egreja catholica; 
obedece ao Pastor supremo, o Pontífi­
ce Romano, como lhe obedece toda a 
Egieja catholica.

za sao propriedade do chefe da Egreja 
catholica, são pertença dos lieis ca­
lholicos de toda a terra, e sem aulho- 
lisação delles não podem ser desamor- 
lisados.

Eisos princípios e eis as conclusões 
da União Catholica. Não nos indigna­
mos, rimo-nos quando vemos inépcias 
em vez dargumenlos, e insensatez em 
vez de blgica. Pelas verdades da fé, pe­
la identidade dos saciamenlus, pela na­
tureza i!o regimen hierarchico, por lo­
dos esses bens, que constituem o pa­
trimónio commum e sacrosanlo da 
Egreja, por lodos esses vínculos po­
derosos, que prendem as almas, a egie- 
ja poilugueza não dififere da egreja ca- 
tbolica, é um membro d’esse grande 
cotjio moral.

Mas a identidade pára aqui, e não

póde passar além. Nos domínios do es-: 
piriltial é uma parte da egreja calholi- 
ra, e reconhece o Pontífice como r,hefe. 
N i esphera das coisas lemporaes, os fieis 
portnguezcs adminisir.im como querem 
a sua pro[,ri. dade, e não lem de dar 
conlas a ninguém, a não ser a Deus 

j e á sua consciência. As temporalidades 
j sao uma propriedade só e exclusivamen- 
■ te sua. Us bens terrenos eslão fóra da 
;esphera csfiiritual, e só ifesla os pm lu- 
guezes lem o dever de escutar a voz e 
di respeitar a aulhoridade do Vigário de 
Jesus (Jnislo.

0 Pontífice não é suzorano de Por­
tugal. Com» chefe da Egreja é Elle o 
primeiro interessado, em que a fé se pro­
pague, em que a moral floresça, em 
<|iie o cullo se manlenlia com o decóro 
devido, em que as leis disciplinares 
sejam respeitadas; cm tudo isto exerce 
Elle legitima aulhoridade; mas o com­
plexo de meios maleriaes destinados ao 
fim religioso não é coisa sua, é pro- 
peridade dos fieis; podem variar e ser 
substitui los por outros segundo os tem­
pos, as necessidades, e as ideas. Logo 
que h.ija os meios, não h m o Ponli- 

jftce motivo para se queixar.
A Egreja porlugueza é pois uma 

congregação de fieis calholicos, que no 
espiritual obedecem ao Papa, e que no 
temporal obe<lecem a si mesmos. São 
princípios axiomáticos estes, que só não 
penetram nos esjiirilos empedradas e 
rt fractarios á luz.

A União Catholica continua a es­
coucear na lógica, e diz, que sendo 
mesmo admitlida a fórma democrática, 
não póde o Estado disjiôr dos bens d i 
Egreja; porque não são propriedade sua.

. ............ cvugiegaçao oos
fieis, e esta longe de aulliorisar o Es­
tado a arrematar os seus bens, repro­
vou em maioria a desamortisação e pro­
testou contra ella. Isto é charro e ton­
to. Quem fez a lei da desamorlição? 
foram os corpos legislativos, foi o par­
lamento. 0 parlamento a quem repre­
senta? é ao paiz. De quem recebe o 
mandato? é da nação.

0 poder legislativo, c o poder exe­
cutivo propõem, discutem, ãpprovain, 
e sanccionam uma lei; esta passa por 
Iodas as instancias, é a expressão do 
pensamento e da voolade dos cidadãos 
portugueses. Então qual será a conse­
quência? é que a egreja porlugueza 
não quiz a desamortisação! 1

Isto é monsliuoso. mas está escri- 
pto. Cremos, qne o Laranja não era 
capaz de argumentar assim.

Elles tem razão coitados!
Os redaclores da União, os assignan- 

les da Aação, e os discípulos do tlem 
Publico não gostam da desamortisação, 
elles constituem a maioria do paiz; o 
governo, o parlamento, e o rei não de­
vem d’ora avante propor, discutir, e 
sanccionar lei alguma, sem consultar o 
voto daquelles fieis calholicos, que são 
as columnas da Egreja, e os represen­
tantes da nação.

Quc gente !
E acoimam-nos de proleslanles por 

dizermos sobre a desamortisação aquil- 
lo que é hoje um axioma para toda a 
eschola liberal.

Os velhacos seguem, ha muilo, este 
syslema; doutrina, que elles não accci- 
tem. é síygtnalisada logo com o labco 
de herelica e impia.

Só é religioso e bom calholicó quem 
for ullramonlano desbragado, quem ele­
var tudo ás proporções de artigos de fé. 
quem acreditar, que-o thuribulo c acal- 
deirinha são instituições divinas.

Nós somos protestantes, .porque jul­
gamos, (|ue [iodemos e devemos ser li- 
beraes sem deixarmos de ser calholicos; 
porque venerando a religião como obra 
de Deus, não condemnamos a liberdade, 
qne é obra da religião; somos protes­
tantes, pori]jie queremos, que se dê a 
Deus o que c de Deus, e a Cezar o 
que é de Cezar; somos protestantes, 
porque reprovamos tanto as usuiqiações 
do Estado como as invasões da Egreja; 
somos protestantes, porque sem perder­
mos a fé catholica, que não depende do be­
neplácito de certos calholicos, protesta­
mos contra as aberrações da ignorân­
cia. contra os partos do ahsiirdn cnn- 
lia as maquinações insidiosas dos ven­
dilhões de excommunliões, qne intimi­
dando as consciências, embaraçam e 
demoram a execução de uma lei, fazen­
do ás corporações religiosas gravíssimos 
prcjnizos.

Nós protestamos contra o erro , 
contra a sandice, contra a calumuia; 
elles apesar de serem calholicos puros 
protestam contra a verdade, que alropel- 
lam contra a ordem, que alteram, contra as 
corporações, a quem prejudicam, contra 
os Bispos, a quem insultam , contra o 
evangelho, que elles proslergam comlu- 
do isso. Qoein são esses que ahi nos 
declaram fóra da Egreja? quem lhes 
delegou poderes, para nos julgarem reos 
de heresia? deu-lhos a audacia, que não 
conhece limites, e a malevolência, que 
não conhece respeitos.

Estes Torquemadas microscópicos,
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Terríveis juramentos. — Ordens indis­
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(ContÍBuaçfto)

Ha tres annos, um dos meus mais distin- 
etos collegas, o sr. iMatteo y Guesde, tinha 
ido para a índia commiuo. Chamado à Eu­
ropa, (M>r negocios de familia, fui de-podir- 
ine do tn<'U amigo, que eslava em Lahhipmrr 
E-tava conversando com um beng li que eslâ 
alli entro os reos.

O presidente. Queira designai-o,
O hespanhol. — depois de alguns instan­

tes do calculo e exume— É o vigésimo 
timo da segunda fda. i .

O reo. c.uj» phy>i<>notnia 
prossào carregada e sombria, 
<lâ por isto.

O hespanhol. —Dê-me os parabéns, 
se-me don Matteo, vou emprehender

apresenta 
parece que

Si-

ex- 
nâo

XL1I

S<>u presidente dn sociedade scientifica, 
geograpliiç» e cosmopolita dos columhiiinos. 
O n<>sso fim é explorar e descrevei terras 
desconhecidas, nào queremos descobrir mun­
do*  novos: não ganhavamos para as despe­
las; mas consagramos, seguindo as pégndas 
do illuslre navegador, cujos piojectos a Hes- 
panba se honra de haver favorecido, a nossa 
exélencia a vi-ilar as regiih s onde os euro­
peus nunca entraram, ou que nâo teim su- 
ffieientemente estudado.

dis-
uma 

magnifica expedição, e aqui tem o chefe da 
minha escolta. Os nossos viveres, bagagens, 
barraras, in-truinentos, são levados por qua­
tro eleph.mtes. e eu vou subir o Brahma- 
)>oUtr.i ck-sde a sua foz no G.mges até á sua 
origem nos monte» de Langsan.

— Isso é que se cb<ma uma empresa 
atrevida. Olhe não n faç.un parar na sua 
expedição os aflluentes, o Goomty, o Silhet, 
o Katchar, O Brat.

— São todos á esquerda , tomarei n mar­
gem direita e o unico obstáculo que poderei 
encontrar é*  O G"ddado.

Seria traballm b.ddado intentar demover 
do seu proposiln o meu ; mino; despedir-mt 
d elle di-sej Illdo-llm boa vi g> m.

Matteo parte acompanhado de doie ben- 
g;di-, ci.ndiizáhis por tQtiidle homem que 
está ath sentado c que se chama B.ib*  J l , 

No terceiro dia de viagem '

das í j horas da noile, eslava o meu amigo 
deitado, quando, acordando de repente, viu 
Búbtidour á porta da barraca, fixando n elle 
os olhos cheios de brilho e ferocidade

No espirito de Matteo nascem suspeitas 
vagas. Deixa ufastnr-se o audacioso, sem o 
interrogar, e segue-o silenciosa mente, escon­
dendo-se ua sombra, alé um sitio rodeado 
de grandes rochas de granito.

Estão alli 
escolta. ...

— Está o dormir! agora podemos con­
versar á nossa
chegar ao pé delles.

— E-t» noite é que o estrangulamos *!  
(lerguutoii um dos bengalis.

Matteo não estava nada socegado.
— Esta noite é qne o estrangulamos ? 

perguntara um bengali.
Mas B.diadour respondeu :
— Est» noite não, porque ertamos em 

frente de Gowahite onde reside, como vocês 
'abem, o juiz Clary, perseguidor implacável 
dos thugs, o qua] tem mandado malar os 
que tem podido apanhar, sem que alé lx>je 
nos t ínhamos podido vingar d elle. Não é 
bom pêl-o d’al.daia; esperemos até ámanliã. 
11 mos que atravessar uma floresta iminens». 
onde |>odemns Hnpunemeflte assassinar () 
j.ute, 
que elle traz «v.... r„. ,
p.ir, porque s» r>>os ■

reunidos os doze homens da

vontade, disse B.diadour ao

— Que extermine os nossos inimigos! 
disseram os conjurados; < 
dos rochedos como uma procissão de espe-1 
ctros.

Matteo ficou aterrado. Era resoluto como ' 
todos os Colombianos, porque nós ngo ad- 
mitlimos na nossa sqciedáde senão homens de 
coragem; mas está só contra treze hindus de pés e mãos, em presença do juiz Clary, 
robustos e barbaros, que pronunciaram con- ó qual dizia ao executor d alta justiça, sem se 
tra elle uma sentença, que ha-dc ser exe- dignar entrar em explicações com elles:__
cutada no dia seguinte. Se conlinua a viagem, Faz o leu dever!
perde todas as esperanças de salvação; cac ! O carrasco couta os culpados, sobe a um 
nas mãos d alguns assassinos, sem mercê nem tdephanto c prende aos ramos pequenos dos 
piedade. grandes baobabs, quc formavam uiua avenida

Em Gowahite, na outra margem do! alli ao pé, diflerentes cordas Com nós corre- 
Brahinnpoulra, está talvez a salvação e a dios.
v>da! Quando ocabou este trubalb • 'ubiram

Mas como atravessar o rio sem os thugs dois coolíes no elephaiite n- * 0 ajudar.
darem por isso? ()s cypaios der-'-. “le UÍT) ^,uíG <P‘e ficou

No meio das suas angustias tem uma j com o pé'-/' em um d<-.' nós. O 
| -■ite aiastou-se eo thug ficou su«pcn- 

■ so no ar.
Lord Bçnlich. — Ha-de fazer o favor 

ide resumir e de dizer logo de uma vez, quc 
. os doze thugs e o seu chefe foram enforcados 
i da mesma maneira.

A testemunha.—Assim nâo dizia a ver­
dade, mylord. Don Matteo y Guesde e o juiz 
Clary est ivam mortos por se ver livres d’»lli, 
nâo repararam que faltava um thug para’ 
enforcar!. .. ‘

* Faltava um thug, o qual, apenas a cara­
vana passou o Brahmapoutra, trepou aos bao- 
babs com a agilidade de um jaguar, tirou os 
companheiros para baixo e prodjgalisoj-lhev 
todos os soccoros possíveis para os faiçrviver.

Duas horas depois, tinha Matteo passado 
e desfilaram atravez j o Brahmapoutra, montado no seu melhor 

elephaiite, a despeito da violência da corrente 
e das investidas dos crocodilos; voltava â 
margem direita com o juiz Claiy, cincoenta 
cypaios e um carrasco; e os Ihugs nchavam- 
se, ao despertar do seu soinno. manietados

idéa.
Alli no pé arde um bocado de c»- 

com uma especie de caldeira en> 
uma pruvwão de arroz <b“-‘‘ 
dos doze bei.galis e 'J , " ., .VI it .n d ' di‘ caldeira

-<>licot feito da distilLiçâo ae di 
s plantas cingalesas e das flores do bo

a, com 
almoço

um po 
de di

, para r< p .rtirm<1s depois c>c(|m< 
i lle trai eomsigo. N/i i

'nomupas.
E volta para a barraca sem fazer baru

Amanhece; pòe-se tudo a pé; os ele- 
phantes que estavam comendo os ftuctos c

x AJ"noite, responde Raliadour; sepa- folhas de bananeiras, sào arrancados a esta 
remo—iios, e que a deusa Kaly nos seja pro- doce occupaçâo

Os thogs almoçam. .



0 PARTfiJO LIBERAI

qoando se não entrelerh a catar o pul­
gão da couve gallega, e a despejar os 
alcatruzes da nora, vem para as praças 
aliiar á face dos qne passam as immtin- 
dic< S, enj que patinham, e dizendo.qtie 
defendem i ’
tem enraivecidos contra os Bispos re­
presentantes d’ella, apontam-nos como 
homens amordaçados, que vendo viola­
dos os cânones, e ai riscadas as almas, 
não tem a coragem dc protestar contra 
as leis.

E‘ o que fizeram os oatholicos da 
União n’utn artigo, que gs do Primaz 
transcreveram.

Os Phariseus repnlavam-se só lim­
pos de coração, e só dignos de ador.vem 
a Deus no templo; expulsavam de lá os 
nublicanos: o Messias era também só

• A convenção será executada; o 
governo papal será respeitado nas suas 
fronteiras, e aos conselhos funestos de 
amigos desvairados qne, com a fuga, 
lhe aconselharam um snirrdio, o ponti­
ficado; estamos ceilos d’isso, responderá 
com o liberrismo exercício dos seus di­
reitos garantidos e com o esplendor 
d’esse poder moral, anle o qual se pros­
tra o mundo.»

s«rvp, os direitos que protege, 1udo re- 
sisliu aos violentos abalos que quebran­
taram o mundo continental. Nas véspe­
ras de receber a sua execução este pacto 
solemne, tal como nós o ioterprulava­
mos no dia immedijlo aquelle em que 
foi ratificado, sustentámos que os acon­
tecimentos posteriores não fizeram se­
não dar mais força ás suas disposições e 
novas garantias a respeito da palavra 
empenhada.

«A Áustria vencida em Sadowa, 
abriu á Ilalia. as portas de Veneza; a 
unidade itali ma deixou de ser um pro- 
gramma para se converter ifuma reali­
dade; desde os Alpes até ao Adriático a 
casa de Saboya estende o seu dominio 
uo meio das acclamaçòes geraes, e Roma 
deslaca-se hoje no centro da Ilalia, liber­
tada como o sanluario eterno da fé ca- 
tholica.

«A hora da execução do convénio 
le setembro soou. A Ilalia é 

seus territórios subjugados foram-lhe de­
volvidos, e n’aquelle pequeno estado 
onde o pontífice conserva o seu legitimo 
império, são desnecessárias as forças 
francezas para o triumpho d’essa grande 
é generosa idéa que proclama os povos 
senhores dos seus destinos.

«E sem embargo, nos proprios mo­
mentos em que tudo concorre para a 
salvação do papado, alguns parecem de­
dicar-se com especial empenho a intro­
duzir a perturbação e a discórdia. Os 
que ha pouco notavam com admiração 
a data lixada para a evacuação das 
Iropas imperiaes, não querem que o 
pontífice rodeado da sua immensa força 
moral colha os benefícios dos aconteci­
mentos qne sobrevieram. Aconselham 
ao papa que fuja; e de quem? Só di­
ante dos perigos imaginários da sua 
independencia; pretendem que a Ilalia 
livre quererá annullar os seus Iriumplms 
plantando no Vaticano o estandarte da 

; insurreição; julgam que a França reti­
rará o seu apoio áo chefe da igreja, da 

> qual é filha predilecla: excitam, íinal- 
menle o successor de S. Pedro a pro- 

: curar aqui ou acolá, tanto na Inglater­
ra piolestante como em Hespanha, o

• asylo de marlyr.
i ' «Estranha aberração! Não vêem 
i que na Ilalia contrahiu com o mondo

• atbolico uma divida ainda mais sagra-

diz-se ao mesmo tempo que principiam 
a melhorar as relições entre Vienna, 
Berlim e S. Peteisbnrgo.

Se é verídica esta ultima asserção, 
é certa uma prefi ila paz. pois lambem 
se diz que o príncipe herdeiro da Prus­
sia é esperado em Paris, e os periódicos 
favoráveis á política prussiana apresen­
tam esta visita como prova das boas re­
lações que existem entre a Prussia e a 
França.

A questão de Rema parece que lam­
bem, não desarranjará as potências.

O Mouiteur du sair diz que o papa 
pode encarar o futuro com confiança, e 
convida sua santidade a repellir os con­
selhos qne. sob a apparencia de falso 
zelo, podem compromeller a segurança 
e a dignidade do llirono pontifício.

Segtlndo mn telegramma publicado 
pela Epoca, o barão de Ricasoli, presi­
dente do conselho de ministros, expediu 
aos prefeitos italianos a seguinte circu-

«to, se estudar esse< direciones decons- 
«ciencia, ha-de lã en.ontrar a apolhéo- 
•<e da mentira e da ralumnia, e lam-
• hem ha-de deparar com princípios, e 
«regras, que desopprim im o espirito

• sento dos biplismos com o piedoso in
• Inilo de libertar mancebos do sernço
• militar.»

Respondemos. No periodoanleiior dis­
semos nós, que lransl.nlarianiqs algumas 
opiniões relaxadas dr moralistas da com­
panhia de Jesus. Quando escavemos 
as palavras incriminadas, falíamos, co­
mo se infere do contexto , em sentido 
geral, e não fizen.os allusão esptíci.d ao 
sr. Costa Leite.

Não fizemos senão recommendnr ao 
Padre de Basto, signatário de uma cor­
respondência inseria no Jornal do Cle­
ro. a leitura desses livros immorae», 
em que lodos os crimes se justificavam, 
<.n desculpavam ; e Dziamos essa recom- 
mendação, não para que abraçassse as su­
as doubinas, mas piiraqoe se convences­
se da torpeza d’ellas. Como é que não 
tendo nós designado o nome de pes­
soa alguma, nem lendo feito referencias 
particulares, vem o sr. Costa Leite acu­
dir pela sua honra, qne nós não ti­
vemos inlençãó de offender ?

Como é qne se sentio tão magoado 
com aquollas palavras, não lhe fazendo 
impressão as relativas á mentira e á 
calumuia? Como é qíie veio failar ni 
assento dos baplismus, e não fallou em 
nenhuma outra cousa? myslerios são 
estes, que só o sr. Padre Leite podeiá 
declarar.

Quem está seguro da sua consciên­
cia, nunca se considera alvo de tiros, 
que lhe não pódem ser apontados.

Não nos custa a crér, que o sr. Lei­
te seja um cidadão honrado, e um sa­
cerdote exemplar. Se o tivéssemos of- 
fendido sem motivo, não teríamos dif 
liculdade em reparar o aggravo com uma 
satisfação plena, e até lhe pediríamos 
perdão, por havermos dado crédito a 
informações erradas

Se o arguissimos èom fundamento, 
havíamos de sustentar lambem a verda­
de da arguição.

A escripto dosr. Leiteera desneces­
sário, e foi talvez inconveniente. Os seus 
paroebianos, que o conhecem, hão-de 
lazer-IUV imc»».. J •--*»  n:__
a am°aça dos trilmnaes. Vá para lá.

Faz muito bem. Ainda qtre nós se­
jamos condetnnados, o prazer de conbe- 
cer-mos um homem tão pundonoroso em 
pontos d’honra, hade suavisar a impres- 

■ são da pena, qne nos fôr imposta. Com 
’ isso nos damos por bem pagos.

cansa Hí?reia. arremel- «d’*qm  lles.qne cortam as f dhas do as
J . i i ...‘../Lm m

publicanos; o Messias era também 
para elles.

Os seus descendentes professam 
mesmos princípios.

Puem-nos fóra da Egreja, e dizem, 
que só hade entrar no ceo, quem apre­
sentar nm bilhete dc admissão visado 
por elles.

Dispõem da terra, e mandam até no 
Céo.

Isto seria comico, se não fosse gra­
ve.

Nós conhecemos, ha muito, as co- 
leras reaccionarias , que não chegaram 
ainda á altura do nosso profundo des 
prezo. Aqui não ha egrejinhas. Nós 
recambiamos a amabilidade, e dizemos, 
que a egrejinha está entre aqóelles, que 
nas írevas e invocando o nome de S. 
Miguel d’Ala, conspiram em sessão 
permanente contra a dynastia, con­
tra a liberdade, contra a civilisação 
c contra a humanidade. Sim, não se 
espantem, contra a própria humanidade, 
porque elles, os discípulos do Conde 
de Maistíé, chamam ao carrasco minis­
tro de Deus, 
Ira 
rei, a benzer ern irríaginnção, as cordas 
da> forcas, e a atiçar as fogueiras d« 
inquisição. Elles, que nos chamam 
Protestantes, jurariam ámanhã contra 
nós nos processos do Santo Officio, se 
elle ressurgisse, e deporiam egualmén- 
tc nas devassas da tyrannia, se ella tri- 
umpliasse.

Agradeçam-lhes lodos os liberacs a 
cm bna jmnfadp

Continuaremos a conversar com os 
calholicos da União.

(la fé ca­
os

livre. Os

e, não podendo fazer oti- 
cousa, deliciam-se, cotuo dizia Gar-

Regpottta

Só hoje podémos publicar utn escri- 
ptoque, ha dias, recebemos do rev.rao 
sr. José Joaquim da Cosia Leite. Está 
transcripto no logar compelenle com a 
orlhographia e grainmalica do attlhor.

Eslomagou-se conmosco o sr. padre 
Cosia Leite por causa d’um artigo, em 
que rebatemos as insolências de um es­
crevinhador, qne com o psetidoiiymo de 
cura e padre d’Aldeia, ahi estafou pre­
los com os seus partos demoslhenicos. 
Pede-nos o sr. Leite, para qne lhe de­
claremos, se se entendem com elle as 
seguintes palavras, qne escrevemos, e 
que reproduzimos: — O lidador de Bas-

REVISTA EXTRANGEIRA
Assegura «o Memorial diplomati- 

que*  que lodos os dias mais se estreita 
a união entre a França e a Áustria. Já 
se ajustaram entre ambas as potências 
quatro tratados, e entre elles os de com- 
mercio e navegação; a sua alliança é 
completa tanto em relação aos assumptos 
de Roma como aos do Oriente. Todavia

«Depois de execulada a convenção < 
de setembro, a questão romana não ha ■ 
de ser causa do agitações. A Ilalia pro- i 
melleii á França e á Europa não se in 
lerpor entre o papa e os romanos. A Ila- 
lia deve sustentar a sua promessa e es­
perar da elicacia. d>» principio nacional 
o triumpho infallivel dos seus direitos. 
Toda a agitação qne tenha por pretexto 
a qijesião romana, deve pois ser Uesap- 
provada, ptohibida e reprimida.»

A circular declara lambem quaes 
são as garantias devidas ao chefe do 
chrislianismo, a fim de que, ficando livre 
e-independente, possa exercer o seu mi­
nistério espiritual. O governo do rei 
Victor Manoel eslâ disposto, mais do 
que qualquer outro, a outorgar quantas 
garantias forem necessárias para salvar 
a liberdade e a independencia do sanl<> 
padre, convencido de que podem outor­
gar se sem prejudicar os direitos da 
nação.

A Patrie diz, acerca da questão de 
Roma, o seguinte:

«No dia 15 de dezembro proximo 
receberá o convénio assignado pela Ila- 
lia e pela França para a evacuação de 
Roma a sua plena e inteira execução.

«Dois annos e Ires mezes se conce­
deram ao governo pontifício para se 
preparar para viver por si só. com o 
auxilio das suas próprias forças, á Ilalia 
par i calar as suas pretensões, e ao mun­
do calholico para se acostumar ao espe- 

. ctaculo, quasi novo, de ver o papado na 
plenitude do seu poder espiritual e da 

. sua indepen^ncia temporal.
, «Acontecimentos muito importantes 

occorridos tfesles dois últimos annos 
vieram perturbar os cálculos da diplo- 

’ macia europea. Retrogradar hoje até á 
epoc.ha em que a França e a Ilalia com­
binavam, de commum accordo, para 
uma a retirada das suas Iropas do forte 
de S. Angelo, para a outras a defensa 
das fronteiras italo-romanas, seria re 
montar a tempos hisloricos, cuja recor­
dação é estranha ás necessidades da si­
tuação aclual.

«Borém isto é admiravel, a conven­
ção de 15 dc setembro de 1804, as 
obrigações que. impõe, os interesses que

PARTE OFFICIAL
RESllSSOl^»

Inslrucções que fazem parle do decreto da da­
ta de hoje, para a execução da lei de 
de junho ultimo. publicada no «Diário de 
Lisboa» de' 11» do corrente mez, relativas á 
remissão e venda de foros, censos, pensões 
ou quinhões, e. á venda de prédios rústi­
cos e urbanos pertencentes ás corporações 
e edabelecimentss a que a mesma lei se re­
fere.

Remissão de fóros, censos, 
pensões e quinhões.

aa que a que contramu cumaigu mes­
mo n«> dia em qne proclamou o seu di­
reito á unidade; este compromisso res­
ponde pela segurança do ihrono ponti­
fício. Não vêem que se a França dei­
xa de prestar um anoio direclo «ao pa­
pado ó só porque chegou o dia em que 
este, livre de inimigos obsecad>-s, não 
tem que affronlar perigos. Não vôem 
Íiníilmenle que esse dia 15 de dezem­
bro; já proximo, será o mais eloquente 
e energico proteslo contra as desconfi­
anças da fé e o desvairarnento das cons­
ciências que procuraram encontrar des­
culpa nas inquietações do Vaticano.

«Apesar tfesles chiinericos receios, 
apesar dos clamores exagerados que se 
levantam mesmo ern Roma, a Fiança e 
a Ilalia sustentarão a palavra que reci- 
procamenle deram ha dois annos.

(Continuação)

Art. 22.” Os tilulos que se derem pelas 
remissões serão passadçs pela mesma fórma 
que os das vendas c remissões dos bens e 
fóros pertencentes á fazenda nacional, mas 
não ficam obrigados ao pagamento de 1 por 
cenlò de sello que estes tilulos pagam, na 
conformidade do artigo 3*  da lei de 9 de 
maio de 1857.

Art. 23.° Não havendo á venda, nas 
capilacs dos districlos, tilulos de divida fun­
dada. ou preferindo os remidores pagar em 
dinheiro, serão a isso admillidos, reccbcn- 
do-se-lhes a importância dos tilulos peto pre­
ço do mercado.

§ unico. As importâncias que se recebe­
rem do producto das remissões, tanto em 
dinheiro como em tilulos, serão incluídas em 
tabellas especiaes, que os delegados do ihe- 
souro remetterão, todos os quinze dias, a 
junta do credito publico, acompanhadas dos 
respectivos desenvolvimentos que claramcnle 
mostrem a sua proveniência e as corpora­
ções a que peilencem. a fim de que, pela 
referida junta, se pos-a proceder a compra 
dos tilulos de divida fundada que as impor­
tâncias em dinheiro produzirem, e se siga 
em tudo o mais o que n estas inslrucções é 
ordenado.

Art. 2í.” As cedcncias que houver na 
parle da importância dos tilulos que os re­
midores entregarem de mais, pertencem ás 
corporações a qne tiverem de ser averbados 
os mesmos tilulos.

ah. só " Todnn os prnvidçncias estabele­
cidas por estas inslrucções são applicaveis nos 
districlos das ilhas dos Açores e Madeira, 
excepto na parlo que diz respeito a serem

■ feitas no thesouro publico as remissões, enjo 
valor fôr dc õ00$000 reis ou d'ahi para cima,

. porque serão lambem eíTecluadas nos respe­
ctivos dislrictos, como se pratica com a re­
missão e vénda de fóros e bens nacionaes; 
saho porém aos emphytentas c subemphy-

1 lenias o poderem requerer e ultimar as re- 
• missões pelo thesouro.
. Art. 26 ° Terminado que seja o praso dc 

seis mezes concedido para a remissão de fó­
ros, censos, pensões ou quinhões pertencen­
tes aos conventos e corporações religiosas a 

' que se refere a lei de í dc abril dc 1861, C 
aos estabelecimentos e corporações compre- 
hendidos na lei dc 22 de junho de 1866, 

, proCedcr-sn-ha ás diligencias necessárias, 
afim de que possa ter logar o annuncio da 
sua venda, e da dos respectivos direitos do-

■ miuicaes em basta publica, pela mesma forma 
c com as mesmas formalidades estabelecidas

Matteo nío qiliz ir no monte Laiígsan. 
saiu da Índia dias depois, e continuou nas 
suas peregrinações pelo mundo.

Tinham-se passado mais de dois anno», 
Mattéb já se nâo lembrava da terrível scena 
de que fôra testemunha.

Tantos trabalhos haviam de os distrahir 
por força 1

Era um dos membros-mais activos da so­
ciedade dos columbianos, e presidente duma 
commissão scienlitica encarregada de explo­
rar o continente australiano.

Depois de terem com muito trabalho su­
bido os flancos cobertos de mat]o d’um« mon­
tanha, Matteoy Guedes e os seus companhei­
ros viagem chegaram á borda de um de­
clive, d'ono<, 4,imin«vam uma immensa pla- 
nice. El*' 1 impôs*" 1*»  «„(![ )!• uma descida qual 
Qtwr do rochedo, em pn-.-- , (^os | «dos ver-I
ticaes da montanha; porém os ti"- . 
te« haviam prevMo este obstáculo e Ufó. 
levado com<igo uma escada da que não 
tinha menos de 112 mettros e 50 cent.melros 
de comprimento. ... .

Atarnm-i 
co de um ca. — . 
ram a um por um, | 
com o peso ou com ns saéudidellas.

M.itleo y Guedes ficou «traz de todos.
Tinha descido alguns metros, quando uma 

figura horrenda «ppareceu à borda do abys-

AFddiçã..! os thugs vingom-«e!
PE tinindo do peito mn agudo kandjar, 

o infame que reconheci entre os reos, que 
reconheceria entre dez mil, cortou a escada 
de corda.

E Matteo v Guesde foi cair aos pés dos 
seus collegas, mutilado, espedaç.ido, ensan­
guentado. .

XLIIl

correr,

-na com toda a solidez ao tron- 
arvalho, e os C->!nmbi.mos desce- 

porque podia quebrar

mo.
Era Bahndmir.
__ Europeu, gritou elle, um thug cortou 

ma\orda para me salvar; um thug corta 
ora u«ja para te perder.

O outro linha desapparecido quando me 
levantei.

Fiz en So o sacrifício da minha vida, 
convencido de que a caverna era um covil 
de ladrões e que ia ler que luctar com uma 
horda d’elles; examinei com toda a nltençõo 
a casa em que estava : era uma especie de 
vestíbulo; no logar donde vinha o clarSo 
enxerguei uma especie de offictna ; dirigUme 
para alli encostando-me á parede com medo , 
de ser surprehendido pelos bandidos. Não 
ouvia nada e aquelle silencio inquietava-me 
bastante.

Cheguei assim á porta da oíficina. Fiquei 
deslumbrado Em cima de uma grande meza 
de pedra estavam amontoadas centenas dc 
peças de oiro e de pedras preciosas.

NBo era isto que me preoccupava n’aquel- 
le momento. Procurava entes vivos e não en­
contrava ninguém. Não ousei entrar na casa, 
estava toda illuminada, e os salleaderes po­
diam atirar-se sobre mim.

Não me enganava; estavam-me esprei­
tando. Tinha imprudentemente mettido a ca­
beça fóra da porta; saiu um tiro d‘um recan­
to escuro e senti uma bula assobiar-me aos 
ouvidos.

. Julguei que mc iam lançar ao mar. Era 
vigoroso! fil-os largara preza e preparei-me 

I para vender cara a vida. Mas cu não podia 
ficar victorioso n aquella lucta d um homem 
só contra tres; fui agarrado outra vez, e os

i miseráveis lançarum-me na cavidade do ro­
chedo

Depois deram um grito particular a el­
les e fecharam a porta de pedra.

Caí com o corpo todo ferido a uns dez 
metros de profundidade, por uma escada por

Achei-me n uma casa vasta alumiada pur 
! um cl irão avermelhado.

M«1 me tinha levantado, vi correr sobre 
ruído estranho saindo do interior do rochedo, mim dois homens meios nus, com o rosto e o 
em que eu estava deitado. j corpo ennegrecidos pelo fumo, a barba cres-

Seria algum i erupção vulcânico ? Seria . cida, horrível, medonha.
ame«ç> de um tremor de terra? I Felizmente tmlia-me apoderado na lucta

Soube logo o que aquillo era. . i anterior d um bom punhal.
O rochedo abriu-se quasi ao l.ido de mim , Os dois homens deram um pulo para traz, 

d elle soiu um homem, seguido de mais ao ver nas minhas mãos o punhal de um dos 
dois; vinham arrastando um barco. ' seus companheiros.

O rochedo era á borda do mar; o bar­
co fui lançado à agua no mesmo instante c; 
os homens 'dispoteram-se a embarcar.

O que unicamente podia ver â claridade i 
-.acillanle das estrellas era os movimentos de 

,l'ic ináilres b,ltnens • chameios ao acaso, sup- 
n iufrago aue le’*ssem um P°bre 

Os tres homeos i.
nas me ouviram, tomaram^".?6 a m,m aPe*
levantaram-me. sem pronunciarem b.ri,Ç"s e
lavra, sem soltarem uma exclamado de suT-

me levava foi nccomeltido d'uma medonha 
tempestade no golpho de Bengala ; espeda- 
çou-se n'um rochedo e salvei-me por felici­
dade, n’um pedaço de mastro. Fui arrastado 
pelo mar. depois de inauditos esforços, a uma 
ilha completamente desabitada, que não ti­
nha mais de uma milha quadrada.

Durante os primeiros dois ou tres dias, 
sustentei-me como pude : de mariscos que pes­
cava na costa, de gaivotas que ia á noite 
apanhar nas cavidades do rochedo,

Nào descobria no liorisonte uma vela se- onde se descia para a caverna, 
quer, uma terra, e começava a desesperar- 
me.

Na quarta noite pnrecen-me ouvir um I
É introduzida ontra testemunha.
E um hindu, alto a h.busto, physiono- 

min iiihdligente e animada, os olhos te.n bri­
lho; infvlizmente é maneta.

Esta testemunha entra quasi a
tal é a pressa que parece ter ern fazer o 
o seu d»-p"imento.

— Chamo-me B dki; sou natural deCal- 
,diz elle em tom estridolo; oquelles snlleauotc. 1

O lord prt..., „ ...,. • '"le. i—Socegue, Blki, ediga-nos primeiro que . r„i i , ’o hcou sem o braço em alguma lucta cofi. ., ' - eslrangula-dores.
.4 testemunha.—Não, mylord. Fm 

pois . .
en julgava não ser preciso f.db.r, porque foi 
antes do meu encontro com os thugs. Mas 
se deseja que Ih’« conte/. .

O presidente — Conte, conte tudo que 
sabe. ., , ,

A testemunha. — Tinha partido de Cal­

o

e

iis de uma exlr «ordinária «ventura, de que *«• ’

culta para Madrasta por mar. O navio que ' preza ou de cólera.

Eu tinha-me escondido n um recanto da 
caverna, paru poder ver lodos os movimen­
tos dos meus inimigos. Esperava que me fi­
zessem uma pergunta qualquer ; mas n'aquel- 
la ilha parece que os homens são mudos.

Consultaram-se por olhares, e percebi 
que iam atacar-me ambos ao mesmo tempo 
para paralysarem os meus esforços. Porém eu 
precipitei-me sobre o mais alto, como um raio, 
e enterrei-lhe o punhal na garganta. A arma 
foi até ao peito. O impulso foi tão forte, que 

1 coí com o monstro, que ficou inanimado">'bre | ’

(Continua)



0 PARTIDO LIBERAL

para a venda dos qne pertencem á fazenda | 

naCgnialó p.ira se levar a eff ifó a di-posiçao | 
constante d este artigo, deverão os delegados | 
do thesouro findo o referido joaso, rem- ■■ 
1020 p-la direcção geral do- próprios n , 
X cões de todas as rc . i - ôes re.p< J. 
das e ainda pendentes, declarando n ellas o 
nome dos requerentes, os fóros, ccn> , I

OU quinhões qne pagam a design çío 
do, prasos e a corporação ou eslabelecm.en

, nr.i >pin das que leem <le ser re-
mcítidas aos rw^tivos ddegados rio (besou­
ro designando os fóros, censos, pen.-ões ou 
quinhões que devem ser vendidos por se nao 
ter sollicitado a sua remissão dentro do praso 
legal afim de se proceder a sua avaliação

í pela mesma fôrma ja estabelecida para as re-

8 3 " ks relações a que se refere o § ' 
antecedente, e que o thesouro tem de remel- 
ter aos delegados, serão organisadas em vista 
dos inventários originaes a que se vae pro­
ceder, e que para esse fim serão remeltn s a 
direcção geral dos proprios nacionaes. ou d 
quaesquer outros esclarecimentos que se jul- 
gnein nermssarios.^

nta execução do qne lhes é ordenado, care­
cerem de algum esclarecimento, ou do exame 
X algnm titulo ou livro das corporaçoes de 
c m7bens.se trata, os requisitarão a e^a c r 
noncào de. accordo com a competente au 
horidade ecelesiaslica ou administra na, c d,

i o , i dc qualquer documento ou 1 vro pa.

que seja a tesliltução desse documento ou 

l' r0\rl 28.’ Os fóros, censos, pensões 
quinhões, correntes para 
avaliados, fc,— 
publicadas no « 
qos togares p u 
concelhos e freguezias.

Art. 29.’ E- --- ' - 
ha no preço dos fóros, 
quinhões, o 
ctiltando-se

ou 
de 1 

erão incluídos em bslas espeeiaes 
jtDiario de Lisboa», e afinadas 

públicos dos respeclivos dislrictos,

Se não houver lançador, far-se- 
Óvk» 7._ , censos pensões ou

abatimento de 10 por cento, fa- 
,nuM-=v desde logo a remissão, assim aos 

emphvt^las nos termos do artigo 3." d'estas 
instrucções como aos subemphyleutas e em- 
phyteuías quando os prasosestiverem subem- 
phyteuticados. nos lermos do § 1. do mes­
mo artigo 3.° .

s 1 • Se não houver quem requeira a 
remissão, voltarão à praça com os mesmos 
abatimentos os ditos fóros, censos pensões 
ou quinhões: e se ainda não houver lançador 
adifólli -se-ba novamente a remissão, nos ter­
mos d’este artigo. ,

8 2.’ De cada vez que nao houver lan­
çador far-se ha o abatimento dc 18 por cen­
to suceessivamente, comlanlo que se naodes- 
ca abaixo da decima parle da avaliação, 
dando sempre em cada nova dedução a pre- 
lercncm aos qne requererem a rem ssao.

Art 3<'.“ O preço da venda dos fóros, 
censos, pensões ou quinhões será pago em 
litulos de divida fundada do «ut
cadò observando-se o qne Ura cslafó lerido 
no paragrapho t.°do artigo 1J», ao modo 
Je regular o preço dos títulos O> nirnimos 
serão pagos em dinheiro.

NOTICIÁRIO

timo, transcreve na integra, o artigo pu-i se illibada, e livre de toda a. 
blieado pela nossa folha em def> za do Os srs. Howori . . . '
venerando arcebispo de Braga, contra na mais . .
,s inveetmv d« />«.»=; j» anies o .hó.re, *>  «.«.» 'u’ "X
/'[iHugtre; linliu Irans. ri|.u> o <i»'Su.o do pz I'.no. < " pz (
artigo, congralulando-se com o Partido j de algodões de - < ( >.d
Ldieral, por aquelle fado; o Jornal de de Sacavem. e outras, lendo sido ou- 

‘ ■ ■ 'trora possuidores de grande lorlunaquo
aqui ficou ioda por tristes revezes com- 
merciaes; ainda ullimainenle na utilís­
sima fabrica de Manutenção civB, estes 
cavalheiros gastaram um dinheiiao, mas 
infehzmenle a sorte foi-lhes adversa a 
foram obrigados a passar pelo desgosto 
de verem pelos seus credores ser-lhes 

..... . o ,n,i. r... Ia,„|l,.sse ,10 cu,»» de un,a folb», leqeerid. a Sl,e hll™™. 0S MS- 
die comprehender como d.- sos amigos são dignos de toda a sjm 

t • I..V >ros ifobriuacâo do palhia" publica, pelo seu cavalheirismo.vc X ;rn geral, ao ponli de declararem no sabbado no
jornalismo, e os da soenuam. cu> gv , t , ,.__ ._ __ r,^,„

i injuriando um sacerdote exemplar cm p 
virtudes e que sabe cumprir religiosa-, 
mente os sagrados deveres do seu alio , 

ministério. _ ■ . ,
0 chaveeo ministerial continua na-; 

vegando no mar procelloso, temendo a 
cada momenlo ir de cnconli o aos mui-| 

los cachopos, j, 
os l»do<; os pilotos j 
o salvar do naufrágio iminente! i 

l„------- , . v
já de se agarrarem a alguma laboa>t 
la de salvação.

0s conselhos de ministros, são qua- 
si sempre tumultuosos; um propõe au- 
ginenlo de impostos, augmento de. dota­
ção ao Rei, pagamento das dividas da 
casa real ele., os oulros combatem es­
tes projeclos. o ministro respeclivo gn-, 
ta, berra, vocifera, c a cousa fica em , 

nada 1 . • .
E inevitável a sahida dos srs. mi- > 

nislros do reino e marinha.
Consta lambem que o snr. Casa 

Rilieiro, anda forlemenle descontente 
com o seu collega Fonles Pereira de 
Mello, ao ponlo de se dizer qne um ou 
outro sabirá do gabinele.

0 que é fóra de duvida, é que com 

*--------- ■. . • .
ha mudança ministerial. 

Fui no sabbado, 
tribunal da Boa Hora 
gos João e Guilherme 
los inglezes, a quem 
blico, linha accusado 
mo aulbores de uma 
caixa filial do Banco 
em maio de 1865, 
8;700$000.

|’or estas nossas pdavras jâ se vè, que 
.lesconti unos de que l.fp algoem, que não o 
acredite, a-sim e mo a nós custou a acredi­
tar até ao m. m. nlo, em que um nosso nmigo 
nns ass< verou que era vehhdeir», pois que 
élle me-mo o havia prezencendo. En. |>"i<. " 
que sucedeo a um indivíduo desta cidade, o 
qual, assim como lia muitos, chegou a expe­
rimentar com usura a industria d um i su > 
criada, que não era lá qualquer coizn........
em uma santa, que trazia pendente do pes- 
cuço nada menos de DES< HTO rosários.!!. .

O sujeito, cuja bondade pede que occul- 
temosoiu-me, tinha ha tempos, em sua caza. 
duns criadas, das quaes U|na era uma beata 

, e, como jâ dissemos, ar-

lizitada Bainha de M***-
naãha — Dn-'e q"c é "" dia, 6 
|). zi-mbnL qm*  S. M igest'de Calhuliu
li nrarâ < I 'ti n miii vizitii;

1 iu ivo. —Nu d' ningo ã no ite fói
. .o, ui! .tico a • rv |.° -rl vigário g ' d. que 

ha tempos lein estado gr.ivemente euiermo.
Com o maior prazer noticiamos ha dias 

m*  nossos leitores algumas melhoras, que o 
snr. vigário geral havia experimentado; mas, 
infeli-meiite» h' je t' mos de sentir o perigo 
de vida em que y. ilfha. •

Em consequência d uma recdiida loi o 
snr. vigário geral atacado uttmpmente por 
uma peneumonifl-, sen.lò já ungido e sacra­
mentado m> domingo, como acima dissemos.

fiiÇí)tod<»s os rn«*is  .......
’ pelo proinpt» restabelecimento do illnstre en- 

' fermo. qne é um exemplar sacerdote querido ,
c estimado por lodos. - ; j

IÇxposlíorcs. — Jâ tivemos occazi-
ão de ver alguns dos idijectos, destm ulos a |
irem para a exposição universal de Paris.

D’esta cidade vimos algumas manufactu­
ras de 18 e seda, assim cmno calçado feito 
pelos hábeis artistas os snrs. José da Cunha 
Alves de Souza e João Fernaudes G ilhetas. |
Os objecfós de lã, que tivemos o g t sanla r nao ê ci>p>z <ie rouiju <> r- | 
:'s*ínw.. fc *'í:;. •,,m i""q"c "toí

tencenles ao snr. Manoel Jose \ leira da pó | entcrrognda pela auctoridade

Rucln'. crip i du roubo feito a seu amo, mas res-Rouho — Ha poucos chis O snr. |ô voz submissa, mãos direitas e
Manoel Antonio Gonçalves, acredit tdo nego- ; poin - > dizendo: columniem-me, por
ciante da rua dos C.qa lli-fós, deo conta que , M)fTre((

-esposla da boa mulhersinlia.
Mas qual seria o espanto da beata, quan­

do ouvio pronunciar as palavras = recolham 
\ esta mulher á cadeia?!

A santa mulher, que carregava com o 
pezo dos rosários e do dinheiro roubado, disse:

i N. S. Jesus-Christo perdoou aos que o cru- 
es, o | cificaram, perJoem-me a mim lambem, que 
bom I eu entrego esse dinheiro. •

Assim foi. A mulher beata, que dos pés 
ibeça era um compendio de hvpocrizia 

mascara com

de 
nos

. de cabellos éeCtadns 
is sinceros votos rastava sacrillegai..

Lisboa vae mais longe, declarando que 
o Primaz é uma folha que d’aquelle 
modo, envergonha a nobre invenção de 
Gutt( mberg; 0 reverendo arcebispo, de­
ve estar satisfeitíssimo pelo conceito em 
que é tido aqui na capilal, cm que os 
jornaes mais aulborisados, apertam cor- 
dealmenle a mão ao Partido Liberal afas-

__ __________ __________»» TÇto" 
de 60^000 rei-; e não sabendo a qual d to 
duas deveria imputar u criminalidade do rou-i 
ho, mandou que amb>s fossem enlerrogadus | 
perante a puctoridade competente, afim de 

se alguma ou ambas confessanam o 

esía h<>rn estão talvez os leitores pen- 
nós faremos injustiça ntiribuin- 

á beata: ora . . essa é uma 
não é capaz de roubar o unico pe-

| crime.
■V 

isando, 
1 do o crime

começo da audiência, que prescindiam 
de Ioda e qmjquer indeminisação a qne 
tivessem direilo, pelo fado da sua in- 
injtrsla prisão.

Ao menos estamos ccrlcs que os 
nossos amigos acredilarão, que se em 
Portugal algumas vezes a justiça illudi- 

i" se "«»■ por tolos d» se |.r«h . ser inslrumenlo <1« msl- 
já desesperaram de, vados. qoasi sempre cedo ml la,dc re-

• • ■ | medeia o que faz, mas a opinião publica
Paiece até que nem esperanças ha é que se não illude, c a respeito do 
rTL ‘Mnv a alJna laboasi- i snr*  Howorlh nunca se t ludio. < 

Damos pois os parabéns aos nossos
I amigos, e as 
' mendames-lhe paciência, 
tempo em que ainda estiverem 
deia, em qnatilo o Supremo Iribunaf dc 
Justiça não toma conhecimento do seu 
recurso, que na opinião dc Ioda a genlc, 
não tem o menor fundamento.

Continuam as evoluções militares, 
i mas o campo de manobras é no campo 
pequeno, onde não ha barracas de cam- 
r aguardente, e

conitudo os soldados porlatn-se marivt-

Ihosamenlc. .
Por isto se vê, (|ue o sr. b onles tez 

muito bem em gaslar nos de ouro etn 
Tancos, quando em Lisboa, Unha vários 
silios c logarcs mais do que proprios 
para campo de inslrucçao!

O tempo vae bello.

suas famílias recotn- 
durante o 

na ca-!<>r perto de 1:000^000 que
, dinheiro, e dous Era ej-ta a re

___ oes u i>uiu.
Parece qne o snr. Gonçalves qmzera I >-, 

zer primi ir tinente. recahir t da a culpabdi- i 
diide do roubo na pessoa do seu sobrinho, 
Domingos José da Costa Gonçalves, a quem 
conserva na loja ja ha dez annos; porim, 
depois de proceder ás devidas indagaçôe 
snr Gonçalves fez lambem restituir o í....
credito de que gosa o seu sobrinho, vindo a 
deseobrir-se, como authora 
uma certa Fdomena Anlonia, que 
pouco havia tomado para criada de

Diz-se que esta í 
padre a praticar semelhante roubo.

Em comsequencia disso a criada e 
padre, por nome Manoel Rodrigues, de S.. 
Paio de Parada, foram prezos na segunda J 
feira e mandados para as cadeias do Aljube '

Por em quanto não se sabe deposilivo, : 
se o snr. padre Rodrigues cahiria na frage- j 
lidade de aconselhar a t d creada para rou-, 
bar seu amo.- r , ....
condemna como tal, dizendo : que elle a m- 1 
duzira a commetler tal crime, entregando- 
lhe depois todo o roubo, o qual conserva cm 
seu poder.

A ."r istn verdade, sentimos amargamen- 
le que um membro de uma tão nobre como | 
respeitável classe dê c msa, a que esse infernal ; 
esmrito da época injustamente f-rn.e os seus i 
argumentos para desvirtuar o clero, em cujo j 
numero entram caracteres allamenle revesti- j 
tidos d’uma virtude inconcussa.

Desgraçadamente jâ repelidas vezes te-i 
mos ouvido adduzir argumentos desta forma! 
E‘ um melhodo muito illogico este de argu­
mentar d'um ou outro indivíduo d’uma clas-

f<»ra roúbado no v;i 
reis, sendo 8—bj^OOO em 
cordões (Touro.

al panba, nem vinho nem

d’aquelle roubo, á .
ainda ha bem fingida, deixou cahir a

* sua c«»za.
fora induzida por

III II V V . - |
: unis que só esta é a que o capa . . .

• • d!- . rtiir*  iíIIp :» itt- ' Scrâ I

1 o amor ao alheio.
uin! Entregou a quantia roubada a seu pro- 

I prio dono, e por elle foi perdoada do crime 
<> tal! commeltido.

Mas notem os leitores; o aulhor do re­
ferido roubo é uma beata de cabellos corta­
dos, que mostra ao peito a pequena quanti­
dade de DESOITO rosários, que se confessa 
mensalmente e que é por isso uma santa. 
como ha muitas cobertas com a mesma

Será bom que este facto sirva d exemplo 
aos de boa fé. *______ ' '

"“religião

a abertura do parlamento, com ceileza : 

o julgamento no j 
dos nossos ami-i 
Howorlh, subdi- 
o ministério pu- 

de suspensão, co-. 
letra falsa que a | 
União, descontou i 
no valor de reis

Snr. redactor.

NOVEMBRO 29.

p-égar

Noites de Idsboa.C m este titu i 
lo acaba de ser editorada pelo snr. Fran- i 
cisco Lallemant uma interessante produeçao. 
que faz tanta honra á typographia duide 
saiu, c«mo ao auctor que a escreveu. Se en- 

’ carada materialmente é um trabalho mtido e 
primoroso, lilterariamente considerada mere­
ce os elogios que a maior parte da imprensa 
política lhe tem dispensado jã. Não causará 
isto estranheza aos leitores, quando souberem 
que se deve ao engenho de Manoel Roussa- 
do a obra de que falíamos.

NoiieJ de Lisboa se chama o livro, por­
que todas as composições dc prosa e verso, 
que o constituem, recordam noites delicio­
sas, passadas na intimidade de pessoas, 
ás quaes o aulhor as lia ou recitava.

Entre as composições de prosa sobre- 
suhem o pequeno romance— biographia João 
Macpltail e o Cathecismo da namorada:

■ fornam-se mais notáveis nas producçòes poéti­
cas a Thcreza de Espronceda—mimosas e- 
trofes que gotejam sangue— e todos os versos 
do genero comico.

E’ este incontestavelmente o genero pre- 1 
dileclo de Manoel Roussndo, que jã tinha a ' 
sua reputação de poeta epigrammatico solida- < 
mente assento na engraç idisóma parodia do ‘ 
poema D. Jaime. Manoel R us-ado lem 
muito chiste, dote raro entre nós, que so­
mos por via de regra sens iborôes ; mas o 
que ainda mais admira, 6 ter chiste á por- 
tugueza, que é um pouco diflerenle does-, 
pirita com que nos brindam em segunda mão j 
certos folhetinistas. . • nacionaes.

Chegada.—Um dos redaclores prm-1 
cipnes desta folha o sr. Dr. Raymundo Ca- J 
pella, que estava ha tempos na Covilhã, che-, 
gou na terça feira a esta cidade.

Outra.—Também chegou hà dias a 
esta cidade o sr. Apparicio Alberto Calheiros, 
habil ajudante de cirurgia militar.

De Cishoa a lladrid. — Veri­
ficou-se no dia 29 a inauguração do caminho 
de ferro, que liga Poitug.d com a Hespanha.

É este , um fado que deve ser registado 
com prazer. Jã podemos viagar até S. Peters- 
hurgo em caminho de ferro ininlerrtmpida- 
mente.

Falleelmédito.—F.dlecno h< dias, 
nn sua cuia de Soutidlo, a exm.*  snr.*  D. 
Maria Lina d'Azevcdn. mau dos exm.0’ snr. 
!). Luiz d Azevedo. 1). Rodrigo, D. Fernando 
e baroneza da Torre.

A ilfystre finada era uma senhora dotada 
das mais altas virtudes, urna mae cariídima 
e um verdadeiro modello de caridade para 
com a pobreza.

Aos seus exm.’ filhos enviamos os mais 
sentidos pezames.

ÍSíitr©-— Hontem de madrugada, de­
pois de um > aturada paralyzia, entregou a 
alma ao Creador O exm.0 snr. Leào. conego 
da Sé archiepi-copal.

Prestante ã Egreja e ao Estado, s. ex. 
exerceo na nossa dioceze, por muito tempo 
os cargos de Vigário Capitular e Ihmtencia- 
ri”. . . a

De veras sentimos a morte de s. ex. .
Oiltro- — Ante-honlem, por volta do 

meio dia, fallereo o snr. Guilherme Frederi­
co du F<tnseea e Gouvêa. um dos sele md e 

. quinhentos bravos do Mmdello.
S. ex-*  foi soldado do exlincto regimento 

de voluntários da Rainha, e era irmão do 
exm.0 snr. General barão de L-rdello.

Homem prestante á cauza da liberdade, 
o snr. Fonseca distinguio-se grandemenie em 
todos os combates em que entrou, e especi- 
almeute no do dia 22 de Julho de 1 So­
em Ponte Ferreiro.

Sentimos do coração a morte do snr. 
Fonseca, e damos os nossos sentidos pezames 

: a inconsolável familia do illuslre finado.___

S. Saturnino foi de Roma 
a fé ás Galias. Foi enviado para ahi 
pelo papa S. Fabiano, m» anno 2ÍO. 
algum tempo depois da chegada de S. 
Theophimo, primeiro bispo d’Ailes. I'oi 
em 250, no consulado de Decio e Gra- 
lo, que elle fixou a sua séde episcopal 
em Tolosa capilal dos Teclosagios. dos 
quaes Júlio Cesar tinha feito uma colo- 
ma romana, e ahi converteu um gran­
de numero de pagãos por suas 
gações e milagres.

Reunia seu rebanho n uma 
na egreja visinha do Lapitolio,

prega-

peque- 
que. era 

o principal templo dos idolos e o lugar 
dos oráculos. Apresença do santo, qne 
passava por esle lugar, fazendo ein- 
mudecer os demónios, os sacerdotes 
espiaram o momento de sua passagem, 
apoderaram-se de sua pessoa, e o leva­
ram ao templo, declarando-lhe qne ou 
havia dc sacrificar aos ídolos, ou havia 
de morrer. A resposta do santo foi a 
que se devia esperar.

Us idolatras fizeram lhe soffrer Io­
das as indignidades, qne sua malicia 
pode imaginar. Finalmenle amarraram- 
o pelos pés a um louro que embrave­
ceram, e que, em seu futor, arrastou o 
marlyr com lanla violência, qne seu 
corpo ficou logo em pedaços.

Seus preciosos restos foram junlos 
com respeito, e se conservam ainda em 

i Tolosa.

(Lm modello de beatas
__Vamos hoje narrar um fado, que posto ■ 
pareça incrível âs pessoas de consciência al- 
■’um tanto escrupuloza, não devemos occul- 
íai-o. porque poderã npproveilar muito ás __ _
de boa fé. Repetimos; o facto, que vamos 
•vurezentar aos nossos leitores, é um fado 
real ac ntecido ha perto de 6 dias em 
Braga, c pela veracidade do qual nós mes-| 
mos não duvidamos responsabihzar-nos.

NOVEMBRO 30.

LEZEMBRO i.

S. Eloy.

CORREIO D HOJE
Livbiia «Ode BOfenibre

(De uosio correiponilente)

O Jornal dc Lisboa de sabbado ul- \que a

faziam-lhes a devida justiça, (como nós 
lhes fizemos sempre) de que não eram I 
capazes de praticar lai acção, alienlos | 
á reputação de que sempre gozaram, 
não só em Porlugal como em Inglaler- ( 

ra. ' > i i <
Foi juiz o sr. Quaresma, delegado 

o snr. Emydio, advogado de João Ho- ' 
warili o dr. Emauz e de Guilherme Ho- 
warlh, o dr. Alves da bonseca.

A discussão durou até ás 9 horas 
da noule, sendo o veredictum do jnry, 
o da absolvição completa dos acc usa­
dos.

O sr. delegado, porém interpoz re­
curso de revista, fundado em duas pe- 

uenas nullidades, que com Ioda a cer­
teza o tribunal despreza, visto não ser 
nenhuma, das que a lei de 18 de ju- 
ho de 1855. aponta como insanáveis.

Este systema do ministério publi­
co recorrer de revista, tornando os leos 
jara a cadeia, depois de absolvidos, é 
> mais absurdo edesbumano, de que 
lia memoiia em qualquer nação civili- 
sada; é raro o processo em que ha no­
tabilidades políticas ou financeiras in­
teressadas, na condemnaçao dos reos, 
que os delegados não recortem, dá logar 
a enlender-se que ellesservem de ins­
trumentos de vingança, o que pouco abo 
na a magestade da jusliça.

Q debalc na Boa Hora foi curioso, 
o delegado vio-se em calças pardas com 
os advogados; é verdade que elle deu 
incentivo para isso, começando por de­
clarar que os reus, tinham cedido das 
suas prerogalivas de cidadãos inglezes, 
(que é a garantia de serem julgados por 
um jury mixlo) porque reconheciam nos 
jurados" inglezes muita reclidão e justi­

ça I. .
Rtsum leneahsl
Trocado em miúdos pareceu que- 

> rer dizer, que os jurados porluguezes, 
nem eram rectos e justos, o que equi­
valia a uma grave oifensa!.

O dr. Emauz avançou até que a 
accusaçâo era nojenta, e nós com certe­
za o acreditamos!

Toda a capilal eslimou muitíssimo 
conducla dos nossos amigos íca-

e lar Je que. nutu il

com surpresa em hum arl.’ dc 
55 do Partido Liberal, 

re-

Vi 
redacção do D. 
(iue apessoa encarregada da secção 
ligioga pretende inculcar, que sou eu o 
auctor dehum arl.0 ou Commenicado 
exerado, (não sei em que numero') do 
Jornal do Cleroassignado com opseudo- 
nymo hum padre dc Cabeceiras de Bas- 

l> Se essa honesta crcatura se lemilas- 

sc auzar de palavras de mera desconsi­
deração pessoal, de duas, bua, ou enlre- 
«ariamos éssa desconcertada dealribe 
ão despreso que merece; ou alias, sc 
nos encontrasse embora de bom humor 
viríamos á imprensa declarar debaixo 
danossa palavra de honra, que éramos 
estranhos alai communicado; invocando 
se necessário fosseoleslernunho do II- 
luslre redactor daquellc Jornal.

Porem notando nos, que o articu­
lista addiciona a calumnía aó insulto, 
exigíamos aulborisados pela lei, que a 
redacção do Jornal oparlidoLiberal, de­
pois de traucrever esta nossa defeza de­
clarar catbegoricamenle em seguida , sc 
sim ou não, se referém á nossa humilde 
pessoa as palavras exarados no perío­
do 14.° que dizem assim,^lambem hade 
deparar com princípios eteyas quede- 
zoprimaõ o espirito daquelles que cortao 
as folhas dos assentos dos baptismos com 
opiedozo intuito de libertar mancebos do 

serviço nielilar.
Enocazo dceftirmeltva dizer se toma 

sobre si aresponsabelidade da columnia; 
eperlendendo dechnal-a declarar o ca- 
lumniador Porque e nos tribunais que 
esle negocio hade ser apurado 
' Mondim de Basto 6 de Novembro 

de 1866.

O Parocbo Joze Joaquim da Cosia Leite.

(Sqpie-ie o recouUecitueaW

m7bens.se
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Catlos Crivas Pacheco, e a todos pro­
testam seu indelevel reconhecimento.

tida dos Santos de Butler, e snppòndo-' 
se. que ff>l loubado e vendido, pede-se 
á pessoa, que 0 comprasse, 0 favor de 
0 entregar no Esc.npb.rio da liedacção 
d este jornal, onde se lhe dará 0 dinhei­
ro, porque 0 comp-ou, e também agra 
dccioíentos pelo serviço, que faz ao in­
teressado, que tem a obra 'truncada.

to, rua do Lorcto n.° 28, e dos snrs Barrai 
e irmão, rua Aurea n “126.-E no Porto em | 
casa do br .Miguel J. de Souza Ferreira. rua ‘ 
da Banharia n ’ 77 a 79 e na do snr. Tho-: 
111,-12 Borfwpm, rua de S Francisco n ’4. 19

à
Na rua dos Capellishs n.° 13. lia 
para vender; estantes e balcão no­
vos ; vinhos <lo Porto engariafa- 

dos, 'ei «ladeiro Paraty, e licor Lattrez 
de 1.» qualidade. Vende-se tudo por 
preços cotrmodos, a dinheiro 
ou a prazo, mediante garantia»

á vista,

ATTENÇÃO
0 Gonego Anlonio Lopes 

-giteiredo kccionisla, legnlmente habili- 
tadi», vae abrir 0 curso de latim c Ja- 
thiidaJo, na soa casa do campo dos Re­
medios,, no dia 4 do corrénle mez de 
Novembro.

de Ft-
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k-^J

AI vim

tosse, 
catar-

JOÁO ARCHER
COM ESiBIPTOBIO DE AGENCIA COMMEBCUE

rua dos Suglezes n.° pOr#o

e venda do seguiiute: 
em

1 racla da compra
Vinho, geropiga ( 

casco como em garrafa.
Le tiras de cambio e da terra.

FaZ-se publico, que no dia 18 do 
proximo mez de dezembro, pelas 10 
horas ila manha, burlo ter- logar na se 
cri taria db cominando da 4.“divisão mi­
litar, petanle o conselho adminislrali- 
vo da mesma divisão, a arrematação pa­
ra as obras de reparação precisas nos 
armazéns e paioes da praça de Caminha 
e fmlaleza da insua a cargo da 2? sec­
ção do material de artilheria . com as 
condições, que estarão patentes no acto 
da arrematação.

Quartel general em Braga 28 dc no­
vembro de 1866.

O Presidente do conselho 
(37) José Guedes de Castro e Carvalho.

DOENÇAS DOS OEHíiS
Pomada da Viuva Farnier.

Esta pomada é a unica que se acha au- 
ctorisada em França, por decreto imperial, c 
1 ni Portugal pelo conselno de saude publica 
'lo remo, para o tratamento das moléstias dos 
olhos e das pálpebras.

Vendo-sd na phãrmacia de A. D.
á Porta Nova, n.” 3.

Pasta peitoral de Regnauld.
Esta pasta é muito utrl contra a 

gripo, rouquidão, aslhma, coqueluche, 
rho o irritação do peito

Vende-se na pharmacia dc A. D. Alvim á
Porta Nova n ” 3

Rob Laffecteur.
Approvado em França, na Rússia, na 

Áustria e na Bélgica.
O arrobe vi-gi tal de LiiíTecletir, cúra ra- 

diealmenle sem mercúrio as aíTccções da pellc, 
nnpigens, alporcas. tumores, rilceras, sarna 
degenerada asrro'ulas e escrubuto. O arrobe 
e especia-fmente reeommendado contra as do­
enças syphiliticas recentes, inveteradas ou re­
beldes «o mercúrio ie ao iodtin-lo do potássio

Vende-se na phãrmacia de A. D. Alvim 
a P..rta Nova n.’ 3.

Capsulas com balsamo de copaiba, de 
Rei/uim.

Estas chpsiilas são recommondadas pelos , 
médicos de todas as nações, pela sua acção ' 
proveitosa e. certa, no tratamento da gonor-; 
rhea, antiga, ou recente.

Vçpde-se na pharmacia de A. D. Alvim 
á Porta Nova n.° 3.

Oleo de Figadp de Bacalhào de Hogg
Jí;~ 

escrofulosus E egualmente, proveitoso poirl (COm^Otas philologicas). 
sua virtude fortificante, ás crianças raquiti< as I 
hu de Constituição delicada, e ás pessoas ner­
vosas ;

Vende-se na pharmacia dc A. D Ahitn 
ã Porta Nova n ° 3. (jjq)

Inscripções de.assenl
E de qualquer outra U ansaeçào commm iallamento e de coupoíis.

que queiram incnmbil-o

ESBOÇO CRITICO LITTERARIO,

POR

Álvaro RodrtenM «<>•------
É om pflndo sobre 0 Bosquejo His- 

toriro da Litleratiira Classica Grega, La­
tina e pQilugueza, do sr. Antonio Car- 
duzo B. de Figuenedo.

Preço 400 reis.
T"tnain-se quaesquer encomendas 

de 0jtemplir.es desta obra, na redacção 
d’este jorn.il, ^3$)

Instituto Klracareiise
Tabella das disciplinas que os alumnos 

externos podem frequentar, e preço 
mensal pelo ensino de cada uma d el­
ias.

Instrucção primaria e princípios 
de Francez . .

Portuguez 1 *,  anno .
Portuguez 2.’ e 3."anno Fran­

cez. Elementos de 
Francez i.’ curso .

D • . . .
tnglez .... 
Latim ..... 
L.ilinidade . 
Arithmetica prnctica 

nietrico decimal .
Arithmet ca, Geometria 
Desenho 1,’ anno.

D ’ 2-’ c 3.’ anuo . '.
Calligraphia.
Esbripturaçâo mercantil, com- 

niercio .
Curso especial de francez, prr 

leitura, traducção, litteratura, de<lam’ação; 
nahil tando os alumnos p— ■ - ■
rertamenle a lingua Francezo', ás 6 boias d 1 
tarde . *.,  .

U000
1^0110

£800 
1$>5ho 
1^5'i0 
«Í000
1 $n'O
2ÍÓ00

l$000 
U'.0i)

2$ 1)00 
&5ou

, pronumiação, 

para poder fallar cyr-

u 0 d.°

svstema

pia pn.

Tenda desnppnrecido da cana de nm 
ícçlesiastico d'esta cidade um volume da

í FÉ CATHOLICA
JORNAL RELIGIOSO

Este jornal, que conta cinco annos de exi«- 
enc.a pubhca-se em Li»boa nos dias 15 e 3o 

de cada mez, sob a proteeçào de uma èommís-

da Cunha Grã c Athaidc.
Publicou sé O n o 10i correspondente a 

lo de corrente, contendo os se-uíntes 
urttgos : - Commemoração — Vocabulário De­
mocrático ou a hypocnsiii revolucionaria A 
•‘dura como elemento de educação — Revis- 

la religiosa
Asdgna-se uo escriptorfo do mesmo jornal 

«rgoda rua dos Canos n." 26 1.“andar-
reços das ns-ignaturas: por anno Íâ2llO r« ■ 

seniestre 600 rs Provinda (franco) anno 
1 o 0, rs. semestre 660 rs

Os snrs, da pr.nincia, podem dirigir-se 
■o hu.d acimajndieado ao administrador do 
jornal a—Fé <'alhrdica.

AVWTAÇÔES

Ao bosquejo historico da litteratura clas- 
sica, grega, lalina e portugue a, do 
sr, Antonio Cardoso Borges de bi- 
guett edo, por Álvaro Rodrigues de 

fnu/essor ae Uralona e Lit­
teratura classica no hjceu Nacional 
do Funchal.
Estas Annotàções- são divididas em duas 

partes, cada uma das quaes será impressa, e 
distribuída em tomo separado.

Preço de cada parte — 3Ou reis
Os srs. assignantes da Ilha da Madeira, 

Lisboa, Porto, e Coimbra pagarão 0 importe 
dc suas assinaturas no acto da recepção de 
cada uma das parles. - '

PILBLAS E UNGUENTO
OB

UOLLOWAY
Estes medicamentos obtem uma accetiação 

« uma renda ma» unirorsal do que qualquer 
outro renu dio nonnuqdo.

AS 1’lLl LAS sao o melhor pur ficano co­
nhecido para o sangue, corrige todas as des­
ordens do figãdo e do eslomãgo, e são egual- 
mente etli<-azes nos casos do dvsentriá*  final- 
•ueiite. como remerliode f.imilia‘não tem rival

D LAGIENIO cura prompta e radical 
”'< nu as ler das antigas, chagas, ulceras «in 
d<« que tenham 2(J annos de e\i>tem ia) em 
"ih eqiemfico mfallivel contra as enferimda- 
dm< cutaneas por mais malignas que srqáhi 
taes como lepra, escorbuto, sjirn.i, e todas 
as uBe.çç0q8 j,. Crtl)í, de .bb)i 
'■ pote de unguento vão acompanhadas deam- 
p as instrui ções para ouso do respe<x'»o me- 
dieemento. podendo-se olíter estas instrucções 
em todas í4 Tingiras rimhoeid.rs

AS PREPARAÇÕES DE UOLLOWAY >en- 
dém-se em l^lvs os p.,iZeS do mundo sem 
eveptuar Sião, China. ln..i.i, as ilhas doAr- 

■ l'lpelago Onenlal. Seria , Ar.rbia, Grécia e 
Intqtia) e no íiòsSo encontraiiv-se em todas 
as pnncipaes boticas.

As pílulas C unguento de Hollowav nchini- 
seaveoda em Lisboa em casa dn viuva Ikirrq-

bescnpção da estatua Equestre de D- 
Fedro IV, inaugurada na praç.a de 
D. Pedro da cidade do Porto.

- Eseripto enriquecido com uma estampa 
• thographada que represenla aquelle magni- 

íico monumento, e com a collecção de todos 
os documentos que elucidam c põe em dii 
com tudo quanto diz respeito a esle impor- 

e assumpto : i.‘ edição, accreseentada com 
os discursos que por esla occasião se pronun- 

as respostas de Sua Magestade 
í pelo correio , franco de por-

' larain . e 
Preço 1:0 rs.; 
le, 15o.

R*peru>rio~j?«  dos Repertorios-^ra n 
mnode 1867—2' reis; pelo correm ft. rs 
V.ndr-se no Porto na Ihraria de Jae.ntho 
A. t. da oilva, rua do Almada n 0 13j

Compilação dos principaes elementos 
de geologia para o descobrimento dos 
mananciaes aquáticos.

Obra uíil c interessante „iU.n 
a agricultura

Vende se cm Braga em casa de José Maria 
Dias da Costa, tu»a » ’ 3. na livraria dé 
• ermano Joaqniin Barreto, rua do Souto n " 
I, c na de,Eduardo Coelho, largo do Barão 
a S .Marlinho.

i 
d.

í’ropiiietario—Augusto 1 aliada

livraria de eduardo coelho
LIBCO H4R4O BIK S WAnniWHO.

j! Acabam de ser recebidas rdesta livraria, alem de muit.. i- 
fplono, quinquilharias, vinhos finos, aguasardenl.es, e qenebras^0' CSCl1' 
guintes, entre outras muitas: jrnebras, as obras se-

Les rornans de la Table-ronde, avec les contes enciens hr^in.
de la VMemar^8?m

^So franceza). ’ P <JK’ textos °' ^naes alem da vcr-

' Historie dela langue et de la lillérature dps slares russas hnl 0

^r..tn,llíler,ature 9reií<Fle modeme, et imilations en grec, de notres 

f.........-- ouvra9e couronné; par Gidel, 8.° gr.

“kcaqaes'pm

(fehmili De }rnrigine ^^ngàge, traductiou de Wegmann 8n Qr
Lehen her, Histoire et glossaire du normand, de Tanala s e dS f, ■ 

arec les etymologies, 3 vol. 8.° gr. . e du f^nçais,
Benloeiv, Be quelques caracteres du langage p> i»iitif 8 a rrr 

par Hacr^ míi, 8.^gr. ^\aS^Z^ 

rma„lisme cl classic.smei im

P'ÍCSSK “ 

rnP°eSie7 de de l'éP°Que des Thang traduites du rhinni.

Ts •*;.  “m'‘aml"“e e'""|

'“‘éra,m heSmm,'e’ ’m 0^- sr. a

/>«/• JFeber et tra-

;s par le marquis
.! i arte poctics

SOBHE

J. M. d'Almeida Outeiro.

Sob esle titulo se publicará brevemente uma obra de muita utilidade nar-v «
I ractando da escnpluraçâo por partidas dobredas comnôr se h > ’,inPi 0 cor"oicrcio. 

bórica c outra pratica, assim divididas; ' C0fl’POr“s<-ha de patlcs, uma
PRIMEIRX PARTE — Noções de cinlabilidade — Descriucão Ant i

rOs contas-, regros para o con’ecimento do devedor e do créador -Ralando r0S~>The°rÍa 
de hguila ao — Contas de participação. 9e,ul—conta

SEGUNDA PARTE Applicação dos princípios de esointurnoo^ n
1 e coinaiercio simples, como de -sociedade, em ires ' ít ron!°nl° 
edm balanços e inventários. ^ros—.uemon,.!, Dtano e Ra:à0 = -
,-ia ""““‘o*  * (ermau-ic, ,1, duc.mentu, d, „cr,r,„. '

CAvrí]"* ’10/’ í* nd“ :‘ S’* eSTUDOS SOBRE ESCRIPTUnArln c.™
*A\riL, n4o teve a protençào de apresentar um traballm n « i ^RACAO MER- 

se i<‘nj publicado; qtiiz unicamente compen-diar <• que se cJud•ir")’ CVasso .a 1”{»n(os 
mat-ri.i, servindo-se pnniipalmente das obras de Deoranoes Denl ' S° Jre eSla seguido apresentar um resumo d estes e outros noteis TuHon f7“C C 1oulros- Tera con- 
que O lerem? O aiicior não póde antever a apreciação do seu i h "1odo a satisfazer os 
por que os Eslu los Sobre a Escripturação Mercantil podes-se 11/sa í-f ’ "“^r c.síorf°u-sc

Se esta primetra tentativa fôr bem succedida publicará nnir ! fi'ZCr ° 1 ltOr- 
continuação d’este. ’ d Olltro hvro que será como que

A obra formará cm volume cm oitavo fr .no»,’j ■ .
Preços para os assignantes. . 80<i retr 6 nia,s de paginas.
Assigna-se na livraria de Eduardo C.oolhn u

Diogo José Cerqueira Dantas. ra^a' e ,10s Arcos em casa do snr
---------- -------------------—' (21)

a

AMiNisTRADOK-Franciseo José Lopes
tm i}raa„ ... ■ . , • PLBLICA-8E ÁS QUIN3AS FEIRAS E DOMINGOS

Ioda « C' ntsp^ndtnna deve ser 1 ■ ------------------- —'■ " e',> "'r3- tninuncio repetido, grátis. pmhcular iO rs. por linha. Folha avulso 50 >•’ íemestre 2^000 ; pe~

Pa,hiulai são pagas. Os escnptos entiad0
Tjpographia dos Orphão? Praça Munifynl, debaixo da Areada n.° 2| R

0jtemplir.es
aguasardenl.es

